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	“Você é filho do Universo,

	irmão das estrelas e árvores. 

	Você merece estar aqui. 

	E mesmo que você não possa perceber 

	a Terra e o Universo vão cumprindo 

	seu destino.”

	Max Ehrmann
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	Uma nova onda de estudos dialetais tem gerado dicionários, vocabulários e glossários de falares regionais como o “baianês”, o “alagoanês”, o “pernambuquês”, o “cearês” e assim por diante. 

	 

	     Uma das características dos novos dicionários, vocabulários e glossários é que seus autores não são lexicógrafos ou linguistas. São pessoas de outras profissões, ou simples curiosas, que resolveram publicar o linguajar popular, típico de seu povo.

	
	     As marcas conversacionais encontradas entre o povo de paraense poucas vezes foram estudadas metodicamente. A investigação sobre fenômenos da linguagem, nessa região, poderá valorizar muito o habitante do lugar.

	 

	     O repertório reunido em “Vocabulário Parauara” é algo muito sério, a despeito do riso que possa ocasionar: são acessórios de fixação do homem à sua própria terra e de identidade com os semelhantes de mesma cultura. 

	 

	     A língua falada é um processo e não um produto de consumo nas escolas. A história de vida das pessoas de uma cidade tem que valorizar seus hábitos linguísticos. São interações da identidade de um povo, de uma cultura, que não se constitui em fator de discriminação. 

	 

	     A cidade onde se fala o “parauara” recebeu marcada influência histórica do povo cearense. Antes do cearense aqui chegar, já existiam índios Tupinambá residindo às margens dos rios e igarapés. Essas etnias naturalmente que influenciaram, também, com o seus modos de falar. 

	 

	     Muitas expressões encontradas na fala “parauara” são peculiares ao tagarelar do caboclo. Esta linguagem se impôs ao bom vernáculo português. 

	 

	     O trabalho de coleta, em constante atualização, visa a divulgação desse fenômeno linguístico. Trata-se de uma nova língua, em formação, com termos de um dialeto que destacam associações cognitivas imaginárias.

	 

	    Durante as anotações de campo, para a composição do “Vocabuário Parauara”, notamos que quem fala este “dialeto” e ousa, desta forma, assumir a identidade linguística tipicamente regional, é submetido a zombarias. 

	 

	     As centenas anotações do glossário foram feitas a partir de conversações entre homens, mulheres e crianças. Nas ruas, que reúnem uma amostra muito grande de moradores da periferia e interioranos, é possível apreciar esta fala típica. No entanto, o linguajar tem sido observado em destacados membros da sociedade urbana, indistintamente, mesmo em quem concluiu nível superior de ensino.

	
	     À princípio, por meio dessas marcas conversacionais, é possível distinguir os paraenses das pessoas de outras regiões.     O jornalista castanhalense R. Holanda realizou o primeiro registro escrito do patoá próprio dos nativos, em seu romance “Chibé”. Observe o seguinte diálogo, extraído do referido livro:

	 

	- Quem haverá de maginá?...

	- ... causo maó nunca se deu...

	- ... na fôia do tajá, basta levá um sujim de nada pra benzê...

	- num faz mais safadeza de jeito neum, inté aprutege adepois que o pajé benzê...

	- ... o cumpade num sabia ainda, iapuis é, num é mermo uma coisa por demais?

	- ... en-en...

	- ... Pois que foi, foi.

	- ... Tadinha... quem deverá ser o estôrdio?

	- Divim!...

	- Fulano?...

	Tá fri...

	- Sicrano?... 

	- ... fri!...

	- Beltrano...

	- ... chiiii... isfriô dimais inté...

	- Entronci, quem suis?

	- Ora, divim!... Divim!...

	- ... só se foi o cão em figura dé gente...

	- Isquentô...

	- ... só se... an, antão já sê!...

	- ... ande logo, ta isfriando outra vez...

	- ... terá sido o vigáro?!...

	 

	     Algumas expressões são compreendidas em sua vocalização e fica muito difícil, somente a partir da grafia, apreender o significado como o “en-en” no diálogo no livro “Chibé”. Outro exemplo desta dificuldade, comum à outras expressões, é “bozindujuízo” que tanto poderá significar “indivíduo totalmente bom da razão” como o seu contrário, ou seja, “insano”. 

	 

	     Outra forma de marcar os significados de oposição é apor à expressão uma inflexão exclamatória ou interrogatória: “niquiquando!” com o sentido de “e eis que quando...” e “niquiquando?” que expressa negação total ou suspeita severa. 

	 

	     Palavras ao mesmo tempo homógrafas e homófonas possuem significados diversos como em “sujim” que quer dizer tanto “pequeno sujo” como “muito sujo”. 

	 

	Algumas palavras não podem ser decompostas de seus contextos sem que o sentido seja prejudicado, como “coisapurdimáis” (coisa+por+demais), ou seja, “algo extraordinário, além do normal”. 

	 

	     Outra peculiaridade é o uso de declarações figurativas exaltando qualidades ou defeitos como no caso de “ucãocumfurmiganurrábu” que designa uma pessoa muito perigosa. 

	 

	     Pede-se, ao leitor, que não estranhe a acentuação. Trata-se de um artifício. O organizador esforça-se para tornar acessível a pronúncia do “parauara” colocando acentos nas vogais e onde lhe parece mais adequado. Por vezes esses acentos são diferenciais como em “cába” (marimbondo), “caba” (cara, homem ruim) e “cabá” (acabar).

	 

	     Algumas teses científicas defendem a importância do conhecimento sistemático da variedade linguística do português falado em comunidades remanescentes de nativos e colonizadores. Isto pode ajudar no planejamento do ensino fundamental para o treinamento escolar do português padrão. Pode contribuir para melhorar o processo ensino-aprendizagem na zona rural.

	 

	     Dessa maneira, cabe à sociolinguística considerar a relação entre língua e sociedade, como ponto de partida, uma vez que a língua existe enquanto interação social em função de um contexto sócio-histórico.

	 

	     Esperamos que este trabalho, de aspecto humorístico e até irreverente, possa levar os estudiosos, os formandos em fase de tese de conclusão de curso, inclusive, a refletir sobre as marcas linguísticas do paraense. 

	 

	Carlos Araujo
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	A casa caiu! - Deu errado, a pessoa se deu mal.

	Abánu – Leque de cipó e palha trançados para fazer vento ao fogo de carvão.

	Abéstádu – Abestalhado, bobo.

	Abicorar - ficar olhando, disfarçadamente, por perto.

	Á-cabôcu! – Ha, caboclo! Pessoa imprestável, ruim no trato social.

	Açaí do grosso - Pessoa abrutalhada, mal-educada, grosseira.

	Acêso - Muito esperto, assanhado, impetuoso.

	Acesume - Quem está aceso.

	Ácha! – Arre! Poxa!

	Acocar-se - Abaixar as nádegas, dobrando os joelhos, com os pés plantados no chão.

	Acriditá – Acreditar.

	Aculá - Quando se aponta algum lugar.

	Adônde - Onde.

	Adôndi – Onde.

	Agasalhar - Guardar, proteger.

	Agora-lascou-se – Neste momento as coisas estão indo mal.

	Agórravái – Uma expectativa em torno de algo .que incomoda, que não se quer ver realizado.

	Alembrar - Lembrar.

	Alguidar - Vasilha de barro.

	Ameóra – Tornar melhor.

	Ampriado – Ampliado.

	Amuiélargôuômi – A mulher largou (deixou) o homem.

	Ananás - Abacaxi.

	Ananasal - Uma plantação de abacaxi.

	Antão - Então.

	Antônti – Antes de ontem.

	Aonde é hoje? - Aonde vai ser (a festa) hoje?

	Aporrinhar – Se fazer chato, aborrecer.

	Apresentado – Enxerido, atrevido.

	Aprujudicá – Prejudicar.

	Aprutegê – Proteger. 

	Apúisnum-é? – Pois não é?

	Apurrinhar – o mesmo que aporrinhar, se fazer chato, aborrecer

	Aquêlilá – Aquele lá, acolá.

	Arapuca - Armadilha para pássaros, feita com gravetos amarrados, em forma de pirâmide.

	Áraquandojá?! – Dúvida.

	Areia gulosa - Areia movediça.

	Arisco - que possui agilidade, alguém desconfiado.

	Arreda aí – Afaste-se.

	Arredar - Afastar, chegar para lá

	Arremedá – 

	O mesmo que “remedá”, imitar de forma imperfeita.

	Arrênti – A gente.

	Arrêntirrái – A gente vai, nós vamos.
Arrudiar – Dar a volta.

	Arreparar - Tomar conta, vigiar algum bem.

	Asilado – Alguém que está há muito tempo sem relações sexuais.

	Asíu – Asilo.

	Asquitôvéi – Acho que estou velho.

	Assanhado – Enxerido, com o cabelo bagunçado.

	Atuádu – Incorporado, possuído.

	Aturá – Suportar com resignação. Durar tempo.

	Avacalhado - Mal arrumado, bagunçado.

	Avacalhar - Fazer bagunça.

	Avexadím – Pessoa com muita pressa.

	Aviá – Andar depressa.

	Avía! – Anda logo!

	Avoado - Pessoa distraída.

	Axi-credo! - Não está gostando de algo.

	Axí! – Expressão de nojo, repulsa.

	Axi-porcaria! – Que nojo!

	Azucrinar - Irritar, aborrecer.
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	Bafento – Pessoa que conta exageros sobre si própria, que fala muito e faz pouco.

	Bafo - Mau hálito.

	Bagulho - Qualquer objeto

	Baião- Comida mista, geralmente feijão com arroz.

	Baiúca - Pequena venda, boteco.

	Baladeira - Estilingue, atiradeira.

	Baldear- O mesmo que baldiar, vomitar.

	Baldiar - O mesmo que baldear, vomitar

	Baque – Uma pancada, machucado.

	Barão – Uma pessoa de posses. 

	Baxím – Baixinho.
Benzição – Reza para espantar mau-olhado.

	Bêco - Viela, rua estreita,

	Beijú - Bolo feito de mandioca.

	Beirada - Arredor, margem de igarapé, rio, lago ou calçada.

	Bença - Benção.

	Benjamim – Adaptador de tomada. 

	Benzimento - Ato de benzer.

	Bêsta – Tolo.

	Bestím – Totalmente besta, muito tolo.

	Bichím – Coitadinho, pobrezinho.

	Bichinho – Forma de tratamento carinhoso.

	Bilha - Moringa de barro. 

	Bocada - Mordida.

	Bocó - Tolo.

	Bódi – Menstruação.

	Bóga – Ânus, reto, bunda.

	Bóie – Mexe sem que se consinta.

	Boiô - Quando não se entendeu o que se falou.

	Boiúna - Sucuri, a cobra-grande.

	Bolo Podre - Bolo de farinha de tapioca.

	Bonzindujuízu – Totalmente bom da razão (Inversão. Quer dizer o contrário) 

	Bóra-logo – Apresse-se.

	Borimbóra - Vamos embora, partamos.

	Boró – Dinheiro miúdo, trocado.

	Brábim – Muito zangado.
Brábu – Zangado.

	Breádu – Sujo.

	Breguesso - Algo sem muito valor.

	Briôcu  - O ânus.

	Brocado - Faminto, esfomeado. 

	Brútu – Mal-educado, grosseiro.

	Bubuiar - Flutuar na água.

	Bucado – Muito, grande quantidade. 

	Buchuda - Grávida

	Buiádo – Cheio de dinheiro, endinheirado.

	Buíu – Mexeu sem que lhe fosse consentido.

	Bujãudigáiz – Botijão de Gás.

	Burridade - Burrice.

	Bustela – Secreção solidificada no interior das narinas, meleca.

	Bardacama – Debaixo da cama.
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	Cába – Cara, homem ruim.
Cabá – Acabar.

	Caba - inseto himenóptero, marimbondo, vespa.

	Cabaço – Hímen. Virgem, que nunca manteve relações sexuais

	Cabôco - Que é roceiro, encabulado, acanhado, matuto ou do interiorano, analfabeto, pessoa fora de moda, démodé, cafona, brega, pessoa de hábitos de “morador da periferia”. branco com índio,

	Caboclo – O mesmo que cabôco.

	Caboquice - Adjetivo que reduz algo ao ridículo, palhaçada. 

	Cabreiro - Medroso, receioso, acovardado.

	Cacête - Locução com que se exprime um sentimento de irritação, de que não gostou de alguém.

	Cachulêta – O mesmo que piparote: uma pancada que se dá com a cabeça do dedo médio ou do índice apoiada sobre o polegar e soltando-se com força na ponta da orelha da vítima.

	Cacimba – Nascente, olho-d’água.

	Caçula – O filho mais novo.

	Curral - Armadilha com a qual se pegam peixes.

	Cágacibíti – Sujeito desclassificado, um qualquer. 

	Cagu-êta: Quem faz fofoca, linguarudo, dedo-duro.

	Calango - Lagartixa verde.

	Calombo - Inchação, tumor, elevação ou protuberância na pele.

	Camburão – Barril, de madeira ou de ferro. Pessoa muito gorda.

	Cametázinho - Pessoa que fala “vumbora”, em vez de embora; “sumanu”, no lugar de “meu mano”; “puçu”, quando seria poço, “uvu”, quando deveria ser ovo.

	Candiêru – Lampião à querosene.

	Cangote - Pescoço.

	Cãoinfiguradégenti – Pessoa muito atrevida (Cão em figura de gente).

	Capá-u-gato – Ir embora ligeiro, andar de pressa, que vai embora rapidamente.

	Caradimacácu-soím – Homem muito feio.

	Carambela – Cambalhota.

	Carapanã - Pernilongo, muriçoca, mosquito, borrachudo.

	Caribé – Mingau de farinha de mandioca.

	Caritó – Solteirice. Moça velha solteirona.

	Carradafía – Casa da filha.
Carrálu – Cavalo.

	Casco – Pequena canoa feita de um tronco de madeira cavado, movida a remo.

	Cascósta – Com as costas.

	Cascudo - Golpe aplicado na cabeça de alguém, com os nódulos do punho fechado, com o dedo médio dobrado.

	Casdifarín-a – Casa de farinha.
Casmãonubôlsu – Com as mãos no bolso.

	Casopô – Caixa de isopor.

	Casquindiáiu – Casquinha de alho.
Cas-tã-in-áu – Castanhal.

	Catinga - Fedor, mau-cheiro, odor forte e desagradável.

	Catinga-danada – Fedor muito grande.

	Causo - História interessante, mentira, anedota.

	Cáusu – Caso.

	Cêdêis - CDs

	Cêtávendisso – Você está vendo isso?
Chambica – Cadeia, prisão.

	Chapa coco – Beber.

	Chapado - Bêbado.

	Charque - Carne seca, jabá.

	Chico-tripa – Zé ninguém.

	Chope - Suco de fruta congelado dentro de saco plástico.

	Cinquiquinzi – Cinco horas e quinze minutos.

	Cocorote - Soco aplicado com a falange dos dedos na cabeça de alguém.

	Cocotinha - Moça bem arrumada, bonitinha.

	Coisa-i-loisa – Uma coisa e outra, um pouco disto e daquilo, conversa mole.

	Coisapurdimáis – Algo extraordinário, além do normal.

	Comédia - Que quer ser engraçado se tornando sem graça

	Comutôdu – Demais, muito,

	Contagem de um à dez: zum, dôs, trêis, quátum, cincum, sês, séti, ôitum, nóvi, déis. 

	Coroa: mulher madura, por vezes se refere à mãe.

	Crecêrujuntu – Cresceram juntos.

	Cruzêta – Cabide.

	Cúchi – Para espantar porco.

	Cudi-bebu-nuntéim-donu – Anus de bêbado não tem dono.

	Cu-di-grúdi – Pessoa que se apega muito à outra. Bajulador, puxa-saco.

	Cuí – Pó fino, farinha fina.

	Cúia – Vaso, vasilha, recipiente feito da cuieira.

	Cuíra – Inquietação, falta de paciência.

	Cuité - Qualquer vasilha.

	Cumavaiantão – Como vai você, então?

	Cumê – Comida, almoço, jantar.

	Cumprá – Comprar.

	Cumujáantão? – Como é isto? Me explica.

	Cunhã - Moça, mulher jovem.

	Cunspénacova – Quase morto: com os pés na cova.

	Cunversa – Conversa, bate-papo.

	Cunversêru – Falatório, muitas vozes.

	Curíca - Pequeno papagaio de papel.

	Curúba – Ferida que coça.
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	Dar um balão - Dar uma volta, passear.

	Dançadô – Dançarino.

	Dando passamento - Passando mal.

	Dar o fóra - Retribuir um favor prestado por alguém.

	De rocha – Totalmente verdadeiro, pra valer.

	Delegado - Alguém que acha que pode fazer tudo sozinho.

	Dendapía - Dentro da pia.

	Dendufôrnu - Dentro do forno.

	Dérdivinti – Dez de vinte.

	Dernidiquê – Desde que.

	Derrubar - Alcaguetar, denunciar, entregar.

	Desmancho - Desarranjo intestinal, disenteria muito forte.

	Despombalecido - Que está muito cansado, com o corpo mole, enfraquecido, doente. 
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